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EVALUATION OF AN EDUCATIONAL TOOL ABOUT DRUG ADMINISTRATION FOR NURSES 

EVALUACIÓN DE UNA HERRAMIENTA EDUCATIVA SOBRE ADMINISTRACIÓN DE DROGAS PARA 

ENFERMEROS 
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Casandra Genoveva Rosales Martins Ponce de Leon4 

Kassandra Silva Falcão Costa5 

Laiane Medeiros Ribeiro6 

RESUMO:  

O presente estudo teve como objetivo descrever e avaliar a cartilha educativa 

“Administração de Medicamentos em Neonatalogia”. Trata-se de um estudo de 

abordagem quanti-qualitativa, no qual participaram nove juízes, 20 profissionais de 

enfermagem da neonatologia e pediatria de um Hospital Público do Distrito Federal e 27 

estudantes de um Curso de Enfermagem, no período de 2013 a 2015.  Para isso, foi 

utilizado o Instrumento da Organização Pan-americana de Saúde (OPAS) que avaliou nove 
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critérios da cartilha: o material escrito, o conteúdo da mensagem, as ilustrações, o 

tamanho da letra, ortografia, gramática, elementos de síntese da mensagem, existência 

de elementos para ressaltar ideias importantes, material escrito não estar carregado de 

informações, e ainda se a linguagem era compreensível para o público. Como resultado, 

para as três categorias que avaliaram a Cartilha impressa, esta ferramenta foi aprovada 

para ser utilizada tanto no ensino de graduação quanto na atualização profissional.  

DESCRITORES: Educação Continuada em Enfermagem; Neonatologia, Enfermagem.  

ABSTRACT: 

The present study aimed to describe and evaluate the educational booklet 

"Administration of Drugs in Neonatology". It is a study of quantitative and qualitative 

approach, with nine judges, 20 nursing professionals of neonatology and pediatrics of a 

public hospital in Distrito Federal and 27 nursing students in the period 2013 to 2015. For 

this, the instrument was used the Pan American Health Organization (PAHO) which 

evaluated nine primer criteria: written material, message content, illustrations, font 

size, spelling, grammar, elements of message synthsis, existence of factors that 

highlight important ideas, written material with excessive information, and even if 

language was understandable to the public. In this way, the booklet was approved for 

use, requiring corrections, therefore, possible to use this tool as a facilitator and 

stimulator in continuing education in nursing, as well as in the training of nurses 

process. 

DESCRIPTORS: Continuing Nursing Education; Neonatology, Nursing 

RESUMEN: 

Esta investigación tuvo el objetivo de describir y evaluar el folleto educativo 

"Administración de Medicamientos en Neonatología". Se trata de una investigación de 
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abordaje cuantitativo y cualitativo, con nueve jueces, 20 profesionales de enfermería de 

neonatología y pediatría de un hospital público en el Distrito Federal y 27 estudiantes de 

enfermería en el período de 2013 a 2015. Para eso, se utilizó el instrumento la 

Organización Panamericana de la Salud (OPS), que evaluó nueve criterios del folleto: 

material escrito, contenido del mensaje, ilustraciones, tamaño de la fuente, ortografía, 

gramática, elementos de resumen en el mensaje, la existencia de factores para destacar 

las principales ideas, y, por fin, si el material escrito estaba demasiado cargado de 

informaciones y si el lenguaje era comprensible para el público. De esta manera, el 

folleto fue aprobado por todas las categorías entrevistadas , ya que es posible utilizar 

esta herramienta como un facilitador y estimulador en la educación continua en 

enfermería, así como en el proceso de formación de las enfermeras. 

DESCRITORES: Educación Continua en Enfermería; Neonatología, Enfermería 

INTRODUÇÃO  

Um dos desafios que a profissão de enfermagem vem enfrentando se refere à 

formação de profissionais competentes e compromissados com a sociedade e os 

respectivos problemas da população local(1), procurando a articulação da teoria e 

prática, numa visão crítica da realidade, agregando os múltiplos aspectos dos problemas 

de saúde, analisando a complexidade do indivíduo, no contexto em que vive e trabalha. 

Com a globalização, o mundo tem se tornado mais dinâmico e altamente competitivo, 

dessa maneira, novas técnicas, tecnologias e conhecimentos são constantemente 

originados e modificados, criando a necessidade de uma atualização profissional cada 

vez mais rápida e constante.  

Na enfermagem brasileira, o desenvolvimento de programas de ensino mediado 

por tecnologias constitui, na atualidade, uma tendência crescente(2). A enfermagem tem 

se entrelaçado com a produção e busca de artifícios tecnológicos para assessorar o seu 
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cotidiano profissional, permeando suas atividades assistenciais, administrativas e 

educacionais. Dessa forma, tem se observado um aumento na produção de tecnologias 

pela enfermagem, ainda que pouco divulgada.  

Os dias atuais distinguem-se por intensas e constantes mudanças, onde é 

crescente e cada vez mais evidente a inovação tecnológica, colocando à disposição dos 

profissionais e usuários, os mais diversos tipos de tecnologia, tais como: tecnologias 

educacionais, tecnologias gerenciais e tecnologias assistenciais(3). 

O uso da tecnologia beneficia o atendimento imediato, o diagnóstico mais 

conciso, provê mais segurança à equipe multidisciplinar, entretanto, pode colaborar 

para o processo de desumanização, tornando as relações humanas frias e afastadas, 

fazendo com que o paciente se sinta abandonado, insignificante, invisível, e não como 

protagonista de sua própria realidade(3). Quando o enfermeiro opta pelo cuidado e não 

pela cura, e quando não se torna escravo da tecnologia, mas aprende a usá-la a seu 

favor e a favor do paciente, começa a valorizar a tecnologia por ser uma aliada na 

experiência de preservar a vida, o bem-estar e o conforto do paciente(4).  

Para que os profissionais entendam, compreendam e assimilem à teoria a prática, 

a contribuição de um professor ou um material educativo pode favorecer o aprendizado, 

assim como o processo ensino-aprendizagem, tornando-o mais dinâmico, criativo e 

participativo(5). Assim, o ensino e a aprendizagem são concebidos como uma pirâmide 

que é dimensionada passo a passo até chegar ao topo. Torna-se evidente que as 

metodologias tradicionais, bem como metodologias inovadoras são projetos que 

favorecem juntos o ensino e contribuem para a prática profissional(6).  

A utilização de materiais educativos impressos da área da saúde é uma prática 

comum no Sistema Único de Saúde (SUS). Manuais de cuidado em saúde, folhetos e 

cartilhas possibilitam resultados expressivos para os participantes das atividades 

educativas(7).  
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No que se refere ao conteúdo da administração de medicamentos, sabe-se que 

este é um processo multi e inter-disciplinar, que exige do indivíduo, responsável pelo 

procedimento, conhecimento variado, consistente e profundo. Por conseguinte, é 

fundamental, também, o conhecimento sobre os princípios que envolvem a 

administração de medicamentos, ação, interações e efeitos colaterais, uma vez que um 

erro, pode trazer graves consequências aos clientes sob responsabilidade desses 

profissionais (8).  

Estudo aponta que 60% dos óbitos neonatais ocorrem por causas evitáveis e que as 

principais falhas encontram-se relacionadas à qualidade da atenção pré-natal, 

diagnóstico de alterações na gravidez, manejo obstétrico e atendimento do recém-

nascido na sala de parto e unidade neonatal (9). 

 Visto a grande quantidade de fármacos lançados, assim como um constante 

aperfeiçoamento das técnicas, o enfermeiro deve sempre buscar por práticas 

educacionais que aprimorem seus conhecimentos. A educação é um processo 

permanente que precisa ser garantido também para os profissionais (10).  

A educação permanente é compreendida como a constante busca pelo aprender, 

como uma das ações que possibilita o desenvolvimento do processo de mudança e que 

visa à qualificação profissional da enfermagem e consequentemente à realização da 

prática profissional competente, consciente e responsável. Constitui um caminho para 

emancipação e autonomia do trabalhador da saúde, uma vez que é no encontro entre o 

mundo de formação e o mundo do trabalho (11). 

Este estudo buscou avaliar uma ferramenta educativa que foi criada para 

profissionais de enfermagem que atuam diretamente com neonatos e crianças, no 

processo de administração de medicamentos, a fim de contribuir para a educação 

continuada e para a diminuição dos índices de mortalidade infantil e foi fruto de uma 
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pesquisa de Iniciação Científica que destacou este tema como primordial para a 

qualificação profissional (12). 

OBJETIVO 

Este estudo tem como objetivo avaliar a cartilha educativa “Administração de 

Medicamentos em Neonatalogia”. 

METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo de avaliação de tecnologia, do tipo pesquisa de 

desenvolvimento metodológico, com abordagem quanti-qualitativa. A pesquisa foi 

realizada em três fases. Na primeira fase (2013), participaram 9 juízes (profissionais de 

arte gráfica, médico neonatologista, enfermeiras Especialistas em Educação Continuada, 

enfermeiras Especialistas em Neonatologia e Pediatria, assim como uma pedagoga e um 

técnico de enfermagem), na segunda fase (2015), participaram do estudo 27 estudantes 

do curso de Enfermagem da Universidade de Brasília/Faculdade de Ceilândia. Na 

terceira fase (2015) participaram 20 enfermeiros e técnicos de enfermagem da Clínica 

Médica Pediátrica e Pronto Socorro Pediátrico de um Hospital Público do Distrito 

Federal. O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da Faculdade de 

Saúde da Universidade de Brasília e pelo CEP da Secretaria Estadual de Saúde do Distrito 

Federal, sendo contemplados todos os aspectos éticos da Resolução nº 466, do Conselho 

Nacional de Saúde, pelo Certificado de apresentação para Apreciação Ética, CAAE: 

30632914.7.0000.5553 e CAAE: 32384114.8.0000.0030 respectivamente.    

A coleta de dados foi realizada no período de 2013 a 2015, e os dados envolvem a 

avaliação da cartilha criada em projetos de Iniciação Científica na Universidade de 

Brasília. 

Este momento implica na aplicação do Instrumento da Organização Pan-americana 

de Saúde (OPAS) que avalia critérios específicos, numa escala do tipo Likert, com 
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variação de 1 a 5, onde se avalia se existe a conformidade (5) ou descumprimento (1) do 

critério específico apresentado no quadro de avaliação (Anexo A).  

A partir dos dados obtidos na coleta foi criado inicialmente um banco de dados 

em formato de planilha no Microsoft Excel para a codificação das variáveis. Essas foram 

digitadas duas vezes para garantir confiabilidade dos dados. Posteriormente, foi feita 

análise simples dos dados, com estatística descritiva. 

No presente estudo, utilizamos a somatória dos itens da escala de lickert 1 e 2 

(discordância do item avaliado) e 4 e 5 (concordância com o item avaliado) e para fins 

de análise e discussão, foi considerado as respostas acima de 70%.  

RESULTADOS  

 A criação da cartilha gerou um produto de 58 páginas, tamanho A5, colocrida.  

                    

Figuras 1 e 2: Layout da Cartilha e sumário, 2015. 

A primeira etapa, que surgiu logo após a criação da cartilha, a avaliação desta 

ferramenta está descrita na Tabela 1. 

Tabela 1: Avaliação da Cartilha ”Administração de Medicamentos em Neonatologia” por 

juízes. Brasília, 2015. 

 1 2 3 4 5 

N % n % n % n % N % 
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1- O material escrito 
apresenta um tema 
específico na sua 
totalidade. 

0 0 0 0 1 11,2 4 44,4 4 44,4 

2- O conteúdo da 
mensagem é 
facilmente 
perceptível no 
material impresso. 

0 0 0 0 0 0 4 44,4 5 55,6 

3- As ilustrações 
esclarecem ou 
complementam o 
texto escrito. 

0 0 0 0 0 0 5 55,6 4 44,4 

4- O tamanho da 
letra facilita a 
leitura. 

0 0 0 0 0 0 0 0 9 100 

5- Há elementos de 
síntese da mensagem 
ou do conteúdo. 

0 0 0 0 3 33,3 3 33,3 3 33,3 

6- Existem elementos 
para ressaltar ideias 
importantes, como 
sublinhado, letras 
marcadas com outras 
cores, etc. 

0 0 0 0 5 55,6 3 33,3 1 11,1 

7- A ortografia, 
gramática, 
pontuação e redação 
estão apropriadas. 

0 0 0 0 2 22,2 2 22,2 5 55,6 

8- O material escrito 
não está carregado 
de informações 
escritas. 

0 0 0 0 2 22,2 3 33,3 4 44,4 

9- O material escrito 
usa linguagem 
compreensível para o 
público? 

0 0 0 0 1 11,1 3 33,3 5 55,6 

Fonte: Coleta de dados da pesquisa, 2013.  

A segunda etapa, que envolveu a avaliação da cartilha por estudantes de 

enfermagem, está descrita na Tabela 2. 

 

Tabela 2: Avaliação da Cartilha ”Administração de Medicamentos em Neonatologia” por 

estudantes de enfermagem. Brasília, 2015.  

 1 2 3 4 5 

N % n % n % x % n % 
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1- O material escrito 
apresenta um tema 
específico na sua 
totalidade. 

0 0 0 0 1 3,7 5 18,5 21 77,7 

2- O conteúdo da 
mensagem é 
facilmente 
perceptível no 
material impresso. 

0 0 0 0 1 3,7 5 18,5 21 77,7 

3- As ilustrações 
esclarecem ou 
complementam o 
texto escrito. 

0 0 2 7,4 0 0 4 14,8 21 77,7 

4- O tamanho da 
letra facilita a 
leitura. 

0 0 3 11,1 3 11,1 7 25,9 14 51,8 

5- Há elementos de 
síntese da mensagem 
ou do conteúdo. 

0 0 1 3,7 1 3,7 11 40,7 14 51,8 

6- Existem elementos 
para ressaltar ideias 
importantes, como 
sublinhado, letras 
marcadas com outras 
cores, etc. 

1 3,7 1 3,7 2 7,4 11 40,7 12 44,4 

7- A ortografia, 
gramática, 
pontuação e redação 
estão apropriadas. 

0 0 0 0 0 0 6 22,2 21 77,7 

8- O material escrito 
não está carregado 
de informações 
escritas. 

2 7,4 6 22,2 8 29,6 8 29,6 3 11,1 

9- O material escrito 
usa linguagem 
compreensível para o 
público? 

0 0 0 0 0 0 6 22,2 21 77,7 

Fonte: Coleta de dados da pesquisa, 2014. 

Na terceira etapa, houve a avaliação desta ferramenta por profissionais de 

enfermagem de um hospital Público do Distrito Federal está descrita na Tabela 3. 

Tabela 3: Avaliação da Cartilha ”Administração de Medicamentos em Neonatologia” por 

profissionais de enfermagem das unidades da Clínica Médica Pediátrica e Pronto Socorro 

Pediátrico de um Hospital Público do Distrito Federal. Brasília, 2015. 

 1 2 3 4 5 

n % n % n % n % n % 
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1- O material escrito 
apresenta um tema 
específico na sua 
totalidade. 

0 0 0 0 2 10 4 20 14 70 

2- O conteúdo da 
mensagem é 
facilmente 
perceptível no 
material impresso. 

0 0 0 0 1 5 3 15 16 80 

3- As ilustrações 
esclarecem ou 
complementam o 
texto escrito. 

0 0 0 0 3 15 3 15 14 70 

4- O tamanho da 
letra facilita a 
leitura. 

0 0 0 0 3 15 7 35 10 50 

5- Há elementos de 
síntese da mensagem 
ou do conteúdo. 

0 0 0 0 3 15 10 50 7 35 

6- Existem elementos 
para ressaltar ideias 
importantes, como 
sublinhado, letras 
marcadas com outras 
cores, etc. 

0 0 0 0 2 10 6 30 12 60 

7- A ortografia, 
gramática, 
pontuação e redação 
estão apropriadas. 

0 0 0 0 0 0 5 25 15 75 

8- O material escrito 
não está carregado 
de informações 
escritas. 

1 5 0 0 2 10 10 50 7 35 

9- O material escrito 
usa linguagem 
compreensível para o 
público? 

0 0 0 0 0 0 3 15 17 85 

Fonte: Coleta de dados da pesquisa, 2015. 

DISCUSSÃO 

 Dentre todos os avaliadores, sejam eles os juízes, os profissionais e os estudantes 

que realizaram todas as etapas propostas pela avaliação, nenhum deixou de responder a 

alguma das questões.  

Importante ressaltar que em todas as avaliações mais de 70% dos avaliadores 

concordaram totalmente que a cartilha apresenta um tema específico e claro na sua 
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totalidade. Assim como, o conteúdo da mensagem do instrumento é facilmente 

perceptível. E é dessa maneira que a mensagem contida na cartilha deve ser passada, 

para que as pessoas que forem utilizar desse instrumento o entendam de maneira clara e 

o objetiva, desta maneira a comunicação se torna efetiva, contribuindo para um dos 

principais aspectos dos direitos humanos (7).  

Em relação às respostas de concordância de 70%, observou-se ainda um alto 

percentual de concordância para os itens: ilustrações esclarecem ou complementam o 

texto escrito, assim como a ortografia, gramática, pontuação e redação estão 

apropriadas para o público alvo, assim como concordam também que o material escrito 

usa linguagem compreensível para o público, sendo considerados itens vitais a 

compreensão da cartilha na sua totalidade. 

As ilustrações, compreendidas por desenhos, imagens, fotografias e símbolos 

entregam a um material educativo maior legibilidade e melhoram e a compreensão de 

um texto, ou seja, atraem o leitor, despertam e mantem o interesse pela leitura, 

complementando e reforçando a leitura da informação (13). 

100% dos juízes concordaram totalmente que o tamanho da letra facilita a leitura, 

assim como os profissionais da enfermagem e os acadêmicos concordaram com o que é 

exposto no item. Na questão que se refere aos elementos de síntese da mensagem ou do 

conteúdo os juízes foram os que apresentaram uma maior discordância nos resultados.  

Uma avaliação anterior, por profissionais de diferentes áreas, do conteúdo de um 

documento informativo, permite que apareçam opiniões e enfoques diversos sobre um 

mesmo tema, e minimiza a possibilidade de que o mesmo seja embasado unicamente na 

percepção e interesse do construtor do material (14). 

O critério 8 do instrumento de avaliação da OPAS, refere-se ao “material impresso 

não estar carregado de informação escrita”, onde observou-se a menor concordância na 

avaliação dos acadêmicos, embora a avaliação pelos profissionais de enfermagem do 
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pronto socorro pediátrico e clínica médica pediátrica assim como pelos juízes tenha sido 

acima de 70% de concordância.  

Entendemos, pela avaliação realizada, que a junção da boa escrita, assim como, o 

bom uso de figuras podem ser dificultadores ou facilitadores da compreensão da 

mensagem veiculada, dependendo do sujeito que lê o material. Deve-se considerar 

interação de textos e ilustrações no processo de elaboração do material escrito para 

educação em saúde (15). E que os profissionais que mais necessitam (ou desejam) a 

atualização constante, não encaram uma ferramenta impressa de tamanho A5, colorida 

e de apenas 58 páginas como algo carregado de texto, tendo em vista o benefício que 

trará ao profissional e sujeito que receberá um cuidado de qualidade e seguro. 

Na avaliação do critério seis, que se refere à existência de elementos para 

ressaltar ideias importantes, os juízes foram os que apresentaram maior discordância 

entre os avaliadores com um total de 44,4% de concordância no quesito, já as avaliações 

deste quesito por parte dos acadêmicos e profissionais da enfermagem apresentaram 

somatórios maiores de 70% de concordância. Acreditamos que para os juízes, por ser 

uma ferramenta educativa impressa, mais caixas de destaques e sínteses seriam 

necessárias. Isso, contudo aumentaria o volume da cartilha, e optou-se por controlar o 

número total das páginas desta ferramenta.  

De acordo com a somatória dos itens da tabela, previsto pelo instrumento da 

OPAS que classifica a ferramenta educativa da seguinte forma: usar o material como 

está (quando obtém 40 a 45 pontos); necessita de mudanças (se obteve de 21 a 39 

pontos); rejeitado (quando obtém menos de 20 pontos). Todos os avaliadores indicaram 

que o material pode ser utilizado como está, sem alterações, apesar de subjetivamente 

terem apontado algumas sugestões.  

Foi também realizada uma avaliação qualitativa, onde os profissionais que 

desejassem poderiam ir pontuando ao avaliador, comentários e sugestões que achassem 
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pertinentes. Em suma, todas as avaliações receberam uma grande quantidade de elogios 

e depoimentos positivos, concomitante a sugestões construtivas para melhora do 

material. 

A primeira etapa da avaliação, realizada pelos juízes,  foi acrescida de diversos 

elogios e algumas sugestões, como relatado no comentário: 

Gostei bastante da cartilha, esta esteticamente bonita, contendo 

também tudo que é necessário e importante saber. Não notei erros 

gramaticais, nem dificuldade na linguagem utilizada. É o tipo de 

cartilha que eu andaria na bolsa para fazer consultas rápidas. 

Gostei muito da parte VI referente aos principais medicamentos. 

Achei apenas que continha muita informação escrita. (6º Juiz) 

Na segunda avaliação, realizada pelos acadêmicos,  obtivemos alguns elogios e 

sugestões, como: 

 Acredito que a cartilha ilustra de forma rápida e eficiente como 

deve ser feita a administração de medicamentos em neonatos, o 

que facilita que profissionais da área relembrem de muitas 

informações. (2º Acadêmico) 

A cartilha é de extrema importância para o aperfeiçoamento dos 

conhecimentos sobre administração de medicamentos em 

neonatologia, é uma ferramenta que pode ser disponibilizada para 

que os profissionais tenham conhecimento sobre o assunto em 

todas as unidades de saúde. (17º Acadêmico) 

Penso que as únicas alterações que poderiam ser feitas seriam 

colocar figuras ilustrando os locais de administração das 

medicações intramusculares, e não somente na forma escrita. 
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Outra alteração que sugiro é destacar em negrito também as doses 

indicadas em cada via de administração. (9º Acadêmico) 

 A terceira etapa, composta pela avaliação dos profissionais de enfermagem, 

apresentou diversos comentários, podendo se destacar os seguintes:  

Eu adorei o material, achei muito gostoso e tranquilo de ler, 

acredito que essa cartilha poderia ser divulgada também em outros 

setores, pois consegue fazer com que atualizemos nossos conteúdos 

sem precisar voltar para sala de aula. (Enfermeira da Clínica 

Médica Pediátrica) 

Eu sempre gostei muito de neonatologia,  fiz minha especialização 

na área, então ver um material como esse me traz muita alegria, 

fiquei realmente  encantada com a cartilha. Gostei muito de ler, 

então foi bem prazeroso estudar o material. Achei bem legal 

também a proposta de entregar para os profissionais, pois muitos 

acabam aprendendo por meio da rotina, esquecendo como as 

práticas devem realmente ser realizadas. (Enfermeira da Clínica 

Médica Pediátrica)  

“O que eu queria sugerir é a questão do tamanho da letra, não dei 

uma nota alta, pois eu acho que a letra poderia ser um pouco 

maior. Eu entendo que fica feio colocar a letra muito grande, mas 

não só eu como muitos outros daqui do hospital, também  tem 

problema de vista, então eu acho que seria melhor aumentar a 

letra mais um pouquinho pra ficar mais fácil de ler. (Técnica de 

enfermagem do Pronto Socorro Pediátrico) 

 A abordagem participativa usada durante a fase de identificação das necessidades 

educativas da equipe de enfermagem na etapa de construção da cartilha foi 
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fundamental. Essa abordagem permitiu a contribuição ativa da equipe, na indicação dos 

conteúdos da cartilha, para corresponder às suas próprias demandas. O envolvimento na 

busca por soluções coletivas faz as pessoas trabalharem em suas próprias questões, 

superando seus problemas(7). É necessário esclarecer que a cartilha deve ser considerada 

como recurso complementar disponível à equipe de enfermagem. 

O enfermeiro ou outro profissional de saúde, que atua com educação em saúde 

tem um papel de escolher, selecionar, preparar a mensagem e produzir seu melhor 

veículo de comunicação, de modo a possibilitar efetiva comunicação e assegurar uma 

assistência que atenda às necessidades da equipe e do paciente (13). O material escrito é 

uma ferramenta que promove o processo educativo de uma maneira mais fácil, uma vez 

que permite ao leitor, que é o receptor da comunicação, uma leitura posterior 

permitindo-lhe a superação de casuais dificuldades, através do processo de 

decodificação e de memorização.  

A satisfação acadêmica (seja na graduação, seja na educação continuada) está 

intensamente ligada com a qualidade de aprendizagem dos estudantes, podendo 

também ser afetada pelas características da instituição em seu contexto educacional, e 

pelo modo como os próprios estudantes entendem e se envolvem em seu ambiente de 

ensino (16). Para que isso ocorra pode-se utilizar de recursos tecnológicos educacionais 

que utilizam o computador e a internet, cujo propósito é facilitar a aprendizagem, ainda 

assim, faz-se necessário o docente no processo ensino-aprendizagem, analisando e 

transformando tais tecnologias em instrumentos educacionais capazes de relacionar os 

conhecimentos ao panorama do ensino (17).  

Na tentativa de garantir uma aprendizagem mais eficiente, a educação tem 

passado por constantes reformas, aperfeiçoando tecnologias, numa relação pedagógica 

progressivamente motivadora e interativa, visto que, os enfermeiros precisam de uma 
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formação diferenciada, de alto padrão, pois esse trabalho requer um olhar crítico para a 

prática e para a formação (18). 

CONCLUSÃO 

Analisando os resultados como um todo, pode-se perceber que a cartilha atendeu 

a ideia principal de contribuir para a capacitação e atualização de profissionais de 

enfermagem.   

Na tentativa de garantir uma aprendizagem mais eficiente, a educação tem 

passado por constantes reformas, aperfeiçoando tecnologias, numa relação pedagógica 

progressivamente motivadora e interativa, visto que, os enfermeiros precisam de uma 

formação diferenciada, de alto padrão, pois esse trabalho requer um olhar crítico para a 

prática e para a formação. 

A educação precisa caminhar junto com a informatização, pois são inúmeros os 

recursos disponíveis por essa tecnologia. Conforme foi avaliada pelos juízes, por 

profissionais de enfermagem e por estudantes, a cartilha foi aprovada para uso, e dessa 

forma se torna possível a utilização desta tecnologia tanto para prática profissional 

quanto na formação dos futuros enfermeiros.  
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